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NE 2025 2024

ATIVO CIRCULANTE

Caixa e Equivalentes Nº 5 2.324.308,78        2.141.784,03        

Vendas a Receber 25.180,00             135.738,40           

Estoques Nº 6 71.695,51             -                         

Total Ativo Circulante 2.421.184,29       2.277.522,43       

ATIVO PERMANENTE

Aplicações Financeiras 34.398,77             5.601,19                

Imobilizado Nº 7 1.507.656,68        1.471.198,69        

Total Ativo Permanente 1.542.055,45       1.476.799,88       

TOTAL DO ATIVO 3.963.239,74       3.754.322,31       

PASSIVO

Fornecedores a Pagar Nº 8 68.546,94             220.355,08           

Contas Diversas a Pagar 954,28                   -                         

Total Passivo Circulante 69.501,22             220.355,08           

Superávit Acumulado 3.533.967,23        3.391.941,57        

Ajuste Exercício 2024 1.075,00-                -                         

Superávit do Exercício 360.846,29           142.025,66           

Total Patrimônio Líquido 3.893.738,52       3.533.967,23       

TOTAL DO PASSIVO 3.963.239,74       3.754.322,31       

(Em Unidade de Real)

ATIVO

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE: 2025 E 2024

As notas explicativas são parte integrante das demontrações contábeis

As notas explicativas são parte integrante das demontrações contábeis
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2025 2024

RECEITAS Nota

Repasse Público Municipal - Termos de Colaboração e de Fomento 2.926.886,67 2.714.781,60

Repasse Público - Emendas Impositivas 222.821,34 0,00

Repasse Público Federal 60.000,00 60.000,00

Promoções Sociais 882.238,56 825.712,74

Donativos 186.421,25 181.407,70

Doações de Bens 0,00 40.316,82

Outras Receitas Próprias 0,00 0,00

Repasses de Verbas Judiciais de Terceiros 28.759,34 33.662,10

Contribuições Associativas 35.788,38 39.339,16

Créditos do Nota Fiscal Paulista 110.646,92 134.057,13

Patrocínios em Eventos 67.106,27 11.822,13

Rendimentos de Aplicações Financeiras 257.457,12 181.712,55

Reembolso de Despesas 1.425,50 61.579,86

Receitas com Vendas de Bens 0,00 33.538,89

Receitas Extraordinárias 15.000,00 0,00

Doações de produtos para consumo 5.456,96 0,00

Total da Receita Bruta Nº 11 4.800.008,31 4.317.930,68

TOTAL DAS RECEITAS 4.800.008,31 4.317.930,68

DESPESAS

Despesas Administrativas 467.555,36 357.679,56

Administração da Captação de Recursos 48.265,86 25.805,94

Promoções Sociais 352.349,49 455.718,97

Despesas Tributárias 5.828,95 5.077,55

Despesas Financeiras 5.904,62 9.459,35

Despesas Não Operacionais 6.854,90 1.497,27

Total das Despesas 886.759,18 855.238,64

CUSTOS OPERACIONAIS

Serviço de Acolhimento Institucional 2.078.328,02 1.857.917,62

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - "Janela Aberta" 1.010.496,00 1.007.227,22

Serviço de Acolhimento Familiar 448.766,39 434.878,24

Oficinas Profissionalizantes 'José Vicente Camargo' 14.812,43 20.593,30

Total dos Custos Operacionais 3.552.402,84 3.320.666,38

TOTAL DAS DESPESAS + CUSTOS OPERACIONAIS 4.439.162,02 4.175.905,02

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 360.846,29 142.025,66

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE: 2025 E 2024

(Em Unidade de Real)

As notas explicativas são parte integrante das demontrações contábeis
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Em Reais

Superávit Acumulado Ajuste de Exercícios 

Anteriores

Total

Saldo em 01 de janeiro de 2024 3.347.484,48                   44.457,09                        3.391.941,57                   

Superávit do Exercício 142.025,66                      -                                     142.025,66                      

Ajustes de Anos Anteriores -                                     -                                     -                                     

Saldo em 31 de dezembro de 2024 3.489.510,14                   44.457,09                        3.533.967,23                   

Superávit do Exercício 360.846,29                      1.075,00-                           359.771,29                      

Ajustes de Anos Anteriores -                                     -                                     -                                     

Saldo em 31 de dezembro de 2025 3.850.356,43                   43.382,09                        3.893.738,52                   

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS

Exercpicios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

As notas explicativas são parte integrante das demontrações contábeis
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - METODO INDIRETO

2025 2024

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais

Superávit do Período 360.846,29           142.025,66           

Ajustes por:

(+) Depreciação 95.616,24             97.429,44             

Perda na venda de bens -                         2.237,09                

(-)Perda no recebimento de vendas 1.075,00-                -                         

Superávit Ajustado 455.387,53           241.692,19           

Aumento (Diminuição) nos Ativos Circulantes

Despesas Antecipadas -                         450,00                   

Outros Valores a Receber 110.558,40           26.651,40-             

Estoques 71.695,51-             -                         

Aumento (Diminuição) nos Passivos Circulantes

Fornecedores de bens e serviços 151.808,14-           219.822,83           

Obrigações Tributárias -                         25,86-                     

Outras Obrigações a Pagar 954,28                   3.600,00-                

Caixa Líquido Gerado pelas Atividades Operacionais 343.396,56           431.687,76           

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento

Outros Recebimentos por Investimentos Realizados 28.797,58-             -                         

Aquisições de Bens e Direitos para o Ativo 132.074,23-           259.665,85-           

Caixa Líquido Consumido pelas Atividades de Investimento 160.871,81-           259.665,85-           

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento

Caixa Líquido Consumido pelas Atividades Financiamento -                         -                         

Aumento Liquido de Caixa e Equivalentes de Caixa 182.524,75           172.021,91           

Caixa e Equivalentes de Caixa de Início do Período 2.141.784,03       1.969.762,12       

Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Período 2.324.308,78       2.141.784,03       

(Em Unidade de Real)

As notas explicativas são parte integrante das demontrações contábeis
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31/12/2025 

 

I - CONTEXTO OPERACIONAL:      

NOTA 01 - A Casa da Criança e do Adolescente de Valinhos é uma associação civil, de direito privado, 
sem fins lucrativos, de assistência integral à criança e ao adolescente carente, na forma estabelecida 
no artigo 2º, parágrafo único, da Lei 8.069/90 do Estatuto da Criança e do Adolescente, sem distinção 
alguma de cor, raça, condição social, credo político ou religioso, visando a integração familiar e social 
dos assistidos.      

      

 II - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:      

NOTA 02 - As demonstrações contábeis e financeiras foram elaboradas em conformidade com a 
Resolução CFC nº 1409/12, que aprovou a interpretação ITG 2002, norma específica para as entidades 
sem fins lucrativos.      

      

 III - RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS:      

NOTA 03 - Os custos, as despesas e as receitas foram apropriados em obediência ao regime de 
competência do exercício, e os direitos e obrigações foram classificados em ordem decrescente de 
realização e exigibilidade respectivamente, sendo que aqueles vencíveis até o exercício seguinte foram 
classificados no Circulante, enquanto que os que irão vencer após o exercício seguinte foram 
classificados no Permanente.      

      

NOTA 04 - Os direitos e obrigações estão com seus efetivos valores conhecidos e calculáveis em Real. 

 

NOTA 05 – Caixa e Equivalentes 

As disponibilidades compreendem os saldos de caixa, os depósitos bancários disponíveis em contas 
correntes e as aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, prontamente conversíveis em 
montante conhecido de caixa e sujeitas a insignificante risco de mudança de valor. 

As aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor das aplicações, acrescidas dos rendimentos 
correspondentes, apropriados até a data do balanço, com base no regime de competência. Estes 
recursos destinam-se à aplicação integral nos objetivos estatutários da instituição. 
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NOTA 07 – Estoques 

Os estoques são registrados pelo custo de aquisição, não excedendo o valor realizável líquido, e 
referem-se a bens destinados ao atendimento das atividades institucionais da entidade. 

Em 31 de dezembro, a composição dos estoques era a seguinte: 

 

Os estoques de doações correspondem aos bens recebidos gratuitamente pela entidade para 
distribuição ou utilização no desenvolvimento de suas atividades estatutárias. Os estoques de 
produtos para despesa referem-se a materiais destinados ao consumo nas operações administrativas 
e institucionais. 

   

NOTA 08 – Ativo Imobilizado 

O ativo imobilizado é registrado pelo custo de aquisição ou construção, deduzido da depreciação 
acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável, quando aplicável. Os bens são depreciados 
pelo método linear, com base na vida útil econômica estimada, conforme as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, em consonância com o CPC 27 – Ativo Imobilizado e a ITG 2002 (R1) – Entidade 
sem Finalidade de Lucros.  

A composição do ativo imobilizado em 31 de dezembro é a seguinte: 

 

 

 

Conta 2025 2026

Caixa 3.227,30         10.292,50       

Banco do Brasil - Contas Correntes 270.119,39     226,68             

Pagseguro Internet S/A - Conta Corrente 1.186,42         1.614,99         

Sicredi Recursos Próprios - Conta Corrente 3.392,20         7.008,41         

Banco do Brasil - Aplicações Financeiras 2.043.846,71 2.115.528,93 

Banco Santander - Aplicação Financeira -                   6.872,75         

Cartão de Crédito/Débito 2.536,76         239,77             

Total 2.324.308,78 2.141.784,03 
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No exercício de 2025, a entidade realizou investimentos em bens do ativo imobilizado, destacando-se 
aquisições de máquinas e equipamentos, móveis e utensílios, instalações telefônicas, instalações 
prediais e equipamentos de informática, destinados ao fortalecimento da infraestrutura e ao 
desenvolvimento de suas atividades institucionais. 

A rubrica Construções em Andamento corresponde aos gastos incorridos em projetos ainda não 
concluídos na data do balanço, permanecendo registrada pelo custo até sua conclusão e entrada em 
operação, quando então será reclassificada para a correspondente classe do ativo imobilizado e 
passará a ser depreciada. 

A Concessão de Direito Real de Uso refere-se ao direito de utilização de imóvel concedido à entidade, 
reconhecido contabilmente conforme sua natureza e as práticas contábeis aplicáveis. 

A depreciação acumulada totalizou R$ 544.053,91 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 455.931,62 em 
2024), sendo calculada pelo método linear, de acordo com a vida útil econômica estimada dos bens. A 
Administração avaliou que não existem indícios de perda por redução ao valor recuperável 
(impairment) dos ativos imobilizados na data-base das demonstrações contábeis. 

 

NOTA 09 – Fornecedores 

A rubrica Fornecedores é composta por obrigações decorrentes da aquisição de bens e da contratação 
de serviços necessários à manutenção das atividades operacionais e institucionais da entidade. Os 
saldos são reconhecidos pelo valor da obrigação assumida e liquidados de acordo com os prazos 
contratuais estabelecidos com os respectivos fornecedores. 

A composição da conta em 31 de dezembro é a seguinte: 
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Em 31 de dezembro de 2025, o saldo de fornecedores totalizava R$ 68.546,94, apresentando redução 
de R$ 151.808,14 em relação ao exercício anterior, quando o montante era de R$ 220.355,08. A 
principal variação decorre da liquidação do saldo mantido com a Marilan Alimentos S.A., parcialmente 
compensada pelo reconhecimento de obrigações junto a novos fornecedores durante o exercício, com 
destaque para a Pandurata Alimentos Ltda., cujo saldo representa a maior parcela das obrigações em 
aberto na data-base. 

A Administração informa que as obrigações registradas na rubrica Fornecedores são exigíveis no curto 
prazo, não havendo, na data das demonstrações contábeis, passivos relevantes em atraso ou 
renegociações que demandem divulgação específica. 

 

NOTA 10 - As receitas institucionais são apuradas por comprovantes de recebimentos, entre eles: 
Depósitos bancários, recibos, PIX e outros, e estão devidamente demonstradas na DRE e nos controles 
internos. Os recursos mantenedores foram captados através de repasses públicos provenientes de 
termos de colaboração e emendas impositivas, por doações espontâneas, contribuições associativas, 
campanhas, patrocínios e eventos de promoções sociais, devidamente segregadas em contas 
específicas e utilizadas integralmente nos objetivos estatutários da instituição, a saber:   

 

Repasse Público Municipal - Nesta conta estão registrados os repasses de recursos efetuados pela 
Prefeitura Municipal de Valinhos/SP, devidamente autorizados pelos seguintes Instrumentos:   

Instrumentos Legais Serviço Repasse 

a) Termo de Colaboração - TC 007/2023  Acolhimento Institucional   R$   1.695.750,00  

b) Termo de Colaboração - TC 002/2023  Serv.Conv.Fortalec.Vinc. - Janela Aberta   R$       700.000,00  

c) Termo de Colaboração - TC 004/2023  Acolhimento Familiar   R$       417.746,08  

d) Termo de Fomento - TF 011/2024  Acolhimento Institucional   R$          83.856,27  
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e) Termo de Fomento - TF 012/2024  Serv.Conv.Fortalec.Vinc. - Janela Aberta   R$          10.000,00  

f) Termo de Fomento - TF 14/2025  Serv.Conv.Fortalec.Vinc. - Janela Aberta   R$          15.940,61  

g) Termo de Fomento - TF 16/2025  Serv.Conv.Fortalec.Vinc. - Janela Aberta   R$          63.593,82  

h) Termo de Fomento - TF 25/2025  Acolhimento Institucional   R$       161.370,57  

i) Termo de Fomento - TF 26/2025  Acolhimento Familiar   R$          61.450,77  

Repasse Público Federal - Recursos repassados pelo governo federal através da Prefeitura Municipal 
de Valinhos, para utilização no programa "Acolhimento Familiar".     

Promoções Sociais - Nesta conta estão lançadas as arrecadações realizadas através de eventos e 
campanhas, tais como jantares, festas beneficentes, bazar próprio semanal, feijoada, vendas de 
panetones natalinos, pascoatones, pizzas, almoços, quadros artísticos e artesanatos em geral.  

Créditos do Nota Fiscal Paulista - Recursos obtidos com captação de cupons fiscais digitados por 
voluntários da comunidade, no programa estadual de incentivo "NF Paulista".    

Donativos - Nesta conta estão lançadas as doações espontâneas, eventuais e incondicionais da 
comunidade em geral, tanto de pessoas físicas como jurídicas, as quais apoiam os programas sociais 
da instituição.      

Contribuições Associativas - Nesta rubrica são lançadas as contribuições realizadas regularmente 
pelos sócios contribuintes da entidade. Todos recursos captados são aplicados integralmente nas 
atividades fim.      

Rendimentos de Aplicações Financeiras - São registrados nesta conta os rendimentos auferidos em 
aplicações financeiras, fundos de curto prazo, lastreados em papéis do governo federal, os quais são 
totalmente destinados às atividades fim previstas em estatuto, e quando for o caso, devidamente 
atreladas aos planos de trabalho compromissados com os órgãos públicos que efetivaram os repasses. 

Repasses de Verbas Judiciais de Terceiros - Repasses efetuados pelo Poder Judiciário, oriundos de 
multas aplicadas em sentenças condenatórias, cujo montante o Exmo.Sr. Juiz determina que sejam 
revertidas à esta entidade, que detém inequívoco reconhecimento público e atende as exigências 
legais para esse fim.      

Patrocínios em Eventos - Registro das Doações da comunidade em geral, para apoio específico na 
realização de determinado evento ou campanha.      

Reembolso de Despesas - Gastos causados por terceiros, com restituição pleiteada e obtida pela 
instituição, ou outras recuperações de despesas anteriores.      

Receitas com Vendas de Bens - Venda de Veículo ou bem patrimonial institucional quando aprovada 
em Assembleia. 

Receitas Extraordinárias - Refere-se ao Prêmio Aldir Blanc, em parceria com a Secretaria de Cultura 
do município de Valinhos. 
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NOTA 11 - As receitas auferidas são identificadas através de controles internos, os quais permitem a 
segregação em grupos distintos, para posterior prestação de contas aos órgãos públicos autores dos 
repasses.     

AS RECEITAS SÃO APLICADAS TOTALMENTE NOS OBJETIVOS ESTATUTÁRIOS INSTITUCIONAIS 

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS AUFERIDAS 2025 2024 

Receitas Condicionais, oriundas de Parcerias c/ Poder Público  R$         3.209.708,01   R$            2.774.781,60  

Receitas Incondicionais auferidas pelas demais formas de captação  R$         1.590.300,30   R$            1.543.149,08  

 

 

NOTA 12 - Os serviços sociais oferecidos ao público alvo são totalmente gratuitos, e os recursos 
arrecadados são integralmente aplicados em conformidade com as disposições estatutárias, 
demonstrados pelas contas de despesa e investimentos, dispensando assim a segregação em contas 
específicas de gratuidades. 

 

NOTA 13 - Os seguintes programas sociais de atendimento beneficente foram mantidos em 2025, e os 
valores encontram-se demonstrados nos Custos Operacionais, respaldados por documentação hábil e 
legal: 

DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS OPERACIONAIS 2025 2024 

a) Serviço de Acolhimento institucional  R$         2.078.328,02   R$            1.857.917,62  

b) Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - "Janela Aberta"  R$         1.010.496,00   R$            1.007.277,22  

c) Serviço de Acolhimento Familiar  R$             448.766,39   R$                434.878,24  

d) Oficinas Profissionalizantes "José Vicente Camargo"  R$                14.812,43   R$                   20.593,30  

 

NOTA 14 - A instituição possui a Certificação de Entidade de Beneficência e Assistência Social - 
"CEBAS", expedida pelo CNAS, e atende as exigências da seguridade social para usufruir de isenção da 
cota patronal das contribuições ao INSS, cujos valores envolvidos atingiram as seguintes somas nos 
respectivos exercícios: 

      2025 2024 

Base de Contribuição ao INSS - Salários    R$         2.343.076,31   R$            2.064.753,16  

Base de Contribuição ao INSS - Autônomos    R$                                   -     R$                                      -    

Isenção Usufruida da Cota Patronal - Salários    R$             620.915,22   R$                547.159,59  

Isenção Usufruida da Cota Patronal - Autônomos  R$                                   -     R$                                      -    
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NOTA 15 - A instituição recebeu da Prefeitura Municipal de Valinhos no exercício de 2018, a concessão 
de direito real de uso de um terreno de 900 m², que abrigará seu 4º programa social: As Oficinas 
profissionalizantes "José Vicente Camargo", destinada aos egressos do Serviço de Acolhimento 
Institucional e à comunidade em geral. A conta encontra-se demonstrada no grupo do "Ativo 
Permanente", subgrupo "Ativo Imobilizado", "Bens Imóveis". Os investimentos na construção predial 
sobre este terreno estão registrados temporariamente na conta "Construções em Andamento (Projeto 
Oficinas José Vicente Camargo)", e serão imobilizados em definitivo quando da conclusão da obra, pelo 
seu valor total. 

 

NOTA 16 – Eventos Subsequentes 

A Entidade é desconhecedora de fatos que possam alterar sua posição patrimonial demonstrada em 

31 de dezembro de 2025.  

 

Valinhos, 15 de julho de 2026. 

 

 

 

Sandra Maria Messias - Contadora - CRC: 1SP173.350/O-4 

 

 

 

Gustavo Luiz Pafaro Toniatti  - Presidente - CPF: 279.419.408-92 

 

 

 

Gilmar da Silva - Diretor Tesoureiro - CPF: 201.691.968-01
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

Ilmos. Srs.:  

Diretores e Conselheiros da  

CASA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE VALINHOS ANÉLIO ZANUCHI - CCAVAZ  

 

Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras da Casa da Criança e do Adolescente de Valinhos Anélio 

Zanuchi - CCAVAZ, (“Entidade”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as 

respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 

exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 

principais políticas contábeis. 

 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 

aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Casa da Criança e do Adolescente de Valinhos 

Anélio Zanuchi - CCAVAZ em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 

de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis 

às entidades sem finalidades de lucros (ITG 2002 - R1) 

 

 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 

responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 

“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em 

relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 

do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 

as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 

obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.  
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Ênfase 

A Entidade está passando por processo de inventário e tombamento dos bens pertencentes ao ativo 

imobilizado, cujo trabalho não foi finalizado até a data de encerramento e autorização pela diretoria de 

publicação das demonstrações contábeis. Nossa opinião não contém modificação em relação a esse assunto. 

 

 

 

Responsabilidade da diretoria e governança pelas demonstrações financeiras  

A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades sem finalidades de lucros (ITG 2002 - 

R1) e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração das 

demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a 

Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 

operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 

diretoria pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 

para evitar o encerramento das operações. 

 

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 

processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

 

 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis  

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 

estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 

auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia 

de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 

detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 

erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 

uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 

demonstrações contábeis. 
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Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 

exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

 

 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 

auditoria em respostas a tais riscos, bem como obtivemos evidência apropriada e suficiente para 

fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção relevante resultante de fraude é maior do que o 

proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 

falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 

 

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados nas circunstancias, mas não com o objetivo de expressarmos 

opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. 

 

 

•  Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 

e respectivas divulgações feitas pela diretoria. 

 

 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, 

com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em relação a 

eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida significativa em relação à capacidade de 

continuidade da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 

em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 

modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 

fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 

condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. 
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• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 

divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 

eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 

planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive eventuais 

deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

 

Campinas - SP, 15 de julho de 2026.  

 

 

 

 

SIMIONATO AUDITORES INDEPENDENTES 

CRC 2SP017483/O-1 

CVM Nº 9237 

              IVAM CARLOS BARROS DE LIMA 

                 Contador 

                 CRC 1SP 173757/O-7 
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